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As principais características dos planos da previdência associativa determinadas pela legislação são:

- Os planos de benefícios deverão ser oferecidos na modalidade de contribuição definida;

- As entidades de previdência criadas por instituidores deverão terceirizar a gestão dos recursos acumulados nos planos de benefícios;

- As pessoas jurídicas empregadores, associações, cooperativas e sindicatos podem aportar recursos aos planos instituídos; e

- O patrimônio do plano deve ser completamente segregado do patrimônio do instituidor e também do patrimônio da entidade 
terceirizada, responsável pela gestão dos recursos.

Importante destacar que, ao terceirizar a gestão dos recursos dos planos associativos, o legislador busca impor maior profissionalismo 
na administração dos investimentos garantidores dos benefícios. Com isso, pode-se dizer que a previdência associativa já nasceu 
com dispositivos que indicam melhor desempenho e maior segurança na gestão da poupança dos participantes.

Soma-se a isso o papel mais atuante que a legislação reservou ao poder público, por meio da Superintendência de Previdência 
Complementar - PREVIC, que é o órgão fiscalizador das atividades dos fundos de pensão e também de outros órgãos 
participativos, como o Conselho de Gestão da Previdência Complementar - CGPC, a Comissão de Valores Mobiliários - CVM 
e o Conselho Monetário Nacional - CMN. Além disso, está assegurado aos participantes e instituidores, a representação nos 
órgãos colegiados das entidades fechadas de previdência, de forma que as decisões, as políticas e os resultados da gestão 
sejam permanentemente acompanhados pelos interessados.

Um diferencial da previdência associativa é a possibilidade de oferecimento da segurança das coberturas previdenciárias não 
apenas aos trabalhadores, mas também aos seus familiares. Diferente dos planos patrocinados, os planos instituídos podem 
permitir o ingresso dos parentes dos associados, ampliando e fortalecendo a instituição.

O aproveitamento do vínculo associativo para uma finalidade previdenciária tem inúmeras vantagens, dentre as quais se 
destacam: o estreitamento da relação entre a direção dessas entidades e seus associados, menores custos de administração, 
incentivos fiscais e tributários e maior rentabilidade – já que nos fundos de pensão trabalha-se com grande escala e todo o 
ganho obtido com as aplicações das contribuições é revertido exclusivamente aos participantes do plano previdenciário. Além 
disso, é possível que o empregador contribua para o plano, aumentando a poupança do trabalhador. Tradicionalmente, os 
fundos de pensão constituem importante instrumento de política de recursos humanos das empresas, ampliando a proteção 
social de seus empregados.

Ainda como efeito positivo da previdência associativa, podemos citar a ampliação da poupança nacional. Os fundos de pensão 
são um dos maiores investidores institucionais do Brasil, representando a maior fonte de recursos de longo prazo da economia.

Dessa forma, ao instituir a Previdência Associativa todos vão contribuir não só na ampliação da poupança previdenciária 
nacional, mas também para a democratização do acesso dos trabalhadores à previdência complementar, abrindo uma nova 
etapa no associativismo.

 Os trabalhadores de ti
A maioria das pessoas acredita que sempre é cedo para pensar na aposentadoria e em como sobreviver nessa fase da vida. 
A tendência é deixar essas preocupações para o futuro, porém a vida passa muito rápido e acabamos deixando de usufruir de 
um dos melhores benefícios da previdência, o tempo.

Os sindicatos, as associações, as cooperativas e os conselhos profissionais têm a possibilidade de, através de sua previdência 
associativa, criar esse instrumento de proteção à sua base, dando-lhe acesso às coberturas do sistema de previdência fechado.

Trata-se, emblematicamente, de uma grande ideia que fortalece a simbiose entre os sindicatos e os trabalhadores, reforçando 
esse vínculo, criando atrativo para novas adesões de associados e familiares e oferecendo-lhes um plano previdenciário 
adequado ao perfil da classe, com a marca da segurança e credibilidade de um plano administrado por representantes dos 
sindicatos, portanto, representantes dos trabalhadores. Esse é o desafio.

ARtiGO

Sindpd-dF cresce e se fortalece

Um balanço da Gestão de 2007 a 2012
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entrevista com o presidente do 
Sindpd-dF, Djalma Ferreira

cOntAS em diA 
ReFLetem O 
cOmpROmiSSO dA 
AtUAL diRetORiA 
dO Sindpd-dF cOm A 
cAteGORiA
O processo de moralização que vivemos nos 

últimos seis anos dentro do SINDPD-DF resultou no 

fortalecimento econômico do sindicato. Durante esse 

período, conseguimos fechar a nossa prestação de 

contas com resultados positivos e os nossos ativos, 

entre recursos em bancos e patrimônio, chegam à 

ordem de R$ 3 milhões.

O resultado da nossa prestação de contas é a prova da boa gestão financeira que 
fazemos à frente do SINDPD-DF. Gestão sempre baseada na transparência com 
a categoria, inclusive quando mostramos as mazelas que aconteciam dentro do 
SINDPD-DF por conta dos desmandos do ex-diretor expulso.

Deixamos claro que o crescimento econômico do sindicato e do seu patrimônio só 
foi possível quando iniciamos internamente um processo de discussão política e 
demos um basta às ações do ex-diretor, que se achava dono do sindicato.

Quando o afastamos da gestão do SINDPD-DF, conseguimos colocar o sindicato 
no rumo certo de novo. Ganhamos mais liberdade para seguir com nossa pauta 
de compromisso com a categoria.

É com orgulho que fazemos, aqui, a apresentação da prestação de contas com 
um balanço dos seis anos de nossa gestão à frente do SINDPD-DF.

Este jornal de Prestação de Contas também está disponível em nosso site www.
sindpd-df.org.br, assim como todo o balanço da gestão desse período.

1 - Quando se tornou presidente do SINDPD-DF, em 2007, o sindicato apresentava um déficit nas contas, 
comprovado pela Demonstração de Superávit e Déficit e pelo Balanço Patrimonial da época. Como 
foi construir essa mudança dentro do sindicato e chegar ao ano de 2012 com um superávit e um 
patrimônio muito maior?

Nada é fácil. Houve muita discordância interna com o ex-diretor expulso, que acreditava em investimentos que não 
concordávamos. Com isso, houve o desgaste e decidimos que não íamos mais permitir arbitrariedades e que o  
SINDPD-DF deveria trilhar outros caminhos.

2 - O que representou a expulsão do ex-diretor para a recuperação das contas do SINDPD-DF?

A expulsão desse ex-diretor foi a virada decisiva para ajustarmos as contas do sindicato. Ele já tinha sido afastado da 
administração financeira e com sua expulsão pudemos trabalhar com tranquilidade.

3 - Como é a pressão para quem tem que gerir recursos de uma entidade sindical?

É como em qualquer entidade pública, onde temos que seguir sempre transparentes para nunca deixarmos nenhuma 
dúvida sobre a condução da gestão financeira. Por isso, prestamos sempre conta e publicamos em nosso site e jornal os 
nossos balanços para que todos possam ver como é investido o dinheiro do sindicato.

4 - O ingresso no sindicato com objetivo de interesses próprios, como foi o caso do ex-diretor expulso, 
ainda é comum? Como saber quem realmente está na disputa política para defesa do sindicalizado e 
não atrás do que é patrimônio dos trabalhadores?

Não temos como saber. Muitas pessoas veem o patrimônio do SINDPD-DF e acham que vir para o sindicato é se apropriar 
dos recursos e usar em seu bem próprio. Esse é o tipo de política que não aceitamos e enquanto formos dirigentes 
sindicais não vamos permitir que nenhum aproveitador coloque a mão no patrimônio do trabalhador.

5 - Como os recursos são investidos em prol do trabalhador? Como esse trabalhador pode acompanhar 
as contas do SINDPD-DF?

Nossas contas são transparentes e sempre publicadas no site www.sindpd-df.org.br. Também fazemos jornal e enviamos 
para toda a categoria para que acompanhe como o dinheiro é investido. O trabalhador também pode vir no sindicato e 
pedir para ver os balanços. Tudo é aberto e fazemos questão de ser assim. Os recursos do SINDPD-DF são utilizados para 
a promoção da política sindical, fortalecimento das atividades dos trabalhadores, realização de assembleias, atendimento 
jurídico e promoção de eventos na área de saúde e qualidade de vida, entre outros. 
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entendA AS cOntAS dO Sindpd-dF
Demostração do Superávit ou Déficit – 2012 Balanço patrimonial - 2012
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Receita Bruta – Arrecadação do SINDPD-DF

Análise do gráfico
A variação de arrecadação do SINDPD-DF é pequena de um ano para o outro e permite uma programação eficiente de investimentos e 
controle de gastos.

Gráfico do período de 2007 a 2012

2012

2011

2009

2007

2010

2008

r$ 2.140.613,40

r$ 1.956.631,56

r$ 1.806.682,22

r$ 1.669.422,28

r$ 2.373.521,32

r$ 2.297.555,82

Análise do gráfico
A gestão dos recursos no SINDPD-DF era realizada em prol de interesses do ex-diretor expulso. Quando a atual Diretoria assumiu, 
em 2007, o SINDPD-DF encontrou um sindicato devedor. No ano seguinte, o déficit aumentou. Preocupados com os desmandos do 
ex-diretor expulso e com a falência da entidade sindical, uma parte da Diretoria decidiu romper com a relação de confiança e partir 
para o enfrentamento. Foi o momento de dar um basta na má gestão do SINDPD-DF e partir para o crescimento e fortalecimento 
financeiro do sindicato. Foi preciso apertar o cinto durante anos, mas esse controle resultou em um superávit de R$ 457.069,59 em 
2012, superando as expectativas de quem apostou contra. 

Superávit líquido ou déficit – O SINDPD-DF teve lucro ou prejuízo

Gráfico do período de 2007 a 2012

2012

2011

2009

2007

2010

2008

r$ 457.069,59

r$ 168.788,22

r$ - 70.564,06 

r$ 7.955,16

r$ - 102.768,73 

r$ - 106.749,03 

Análise do gráfico
O aumento do ativo circulante no decorrer dos anos foi devido à redução de gastos e causado por mudanças nas atividades operacionais.

Ativo circulante – Recursos em banco, aplicações financeiras, despesas antecipadas e outros créditos

Gráfico do período de 2007 a 2012

2012

2011

2009

2007

2010

2008

r$ 730.985,64

r$ 160.085,74

r$ 142.663,79

r$ 163.045,06

r$ 131.527,75

r$ 37.718,18

Balanço patrimonial - 2012
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Análise do gráfico
Não houve variações significativas pela não aquisição de bens. Suas variações foram apenas afetadas pelas depreciações anuais.

Ativo não-circulante: o patrimônio do Sindpd-dF composto de sua sede, veículos, máquinas e equipamentos

Gráfico do período de 2007 a 2012

2012

2011

2009

2007

2010

2008

r$ 2.354.789,69

r$ 2.432.689,52

r$ 2.230.688,91

r$ 2.223.137,84

r$ 2.241.993,57

r$ 2.259.837,64

Análise do gráfico
O aumento do passivo circulante representa um crescimento nas aquisições dos ativos com o capital de terceiros para repasse aos filiados ao 
sindicato.

Passivo circulante – Impostos e contribuições, INSS e FGTS a recolher e outras contas a pagar

Gráfico do período de 2007 a 2012

2012
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2007

2010

2008

r$ 108.570,48

r$ 72.640,00

r$ 74.005,66 

r$ 16.271,80

r$ - 11.565,38

r$ - 38.368,61

Análise do gráfico
A Diretoria do SINDPD-DF tem trabalhado com base em uma rígida gestão financeira, onde há controle intenso de gastos, o que permite maior 
investimento nas ações sindicais e em benefício do trabalhador, como a ampliação do atendimento jurídico para a categoria e a realização de 
atividades na área de saúde e qualidade de vida.

Despesas Operacionais – Custos do SINDPD-DF

Gráfico do período de 2007 a 2012
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r$ 1.683.543,81

r$ 1.787.843,34

r$ 1.806.682,22

r$ 1.637.567,12

r$ 1.308.306,90

r$ 1.590.715,68


